
Rev Odontol UNESP, Araraquara, v. 38, n. esp., p. 51, out. 2009 © 2009 – ISSN 1807-2577

63ª Jornada Odontológica
23ª Jornada Acadêmica “Prof. Dr. Mario Tanomaru Filho”

01 a 03 de outubro de 2009
Faculdade de Odontologia de Araraquara – UNESP

O.51 - Tratamento da Síndrome da Apnéia Obstrutiva do Sono: 

uma abordagem cirúrgica

Madeira MFC, Melo AO, Ribeiro ED, Sant’Ana E

maria.madeira@usp.br

Os tratamentos conservadores para a Síndrome da Apnéia Obstrutiva do Sono (SAOS), 
constituem uma rotina no tratamento de pacientes com apnéia, no entanto dependem diretamente 
da cooperação do paciente, dificultando assim seu sucesso final. Desta forma é que se dá espaço 
para o tratamento cirúrgico da apnéia obstrutiva do sono, sendo que o avanço maxilomandibular 
(AMM) não deve ser restrito aos casos mais severos, utilizado somente como ultimo recurso após 
falha de procedimentos prévios. Deve ser também indicado como primeira escolha nos casos de 
estreitamento da orofaringe e/ou hipofaringe. O manejo de pacientes com SAOS requer uma equipe 
multidisciplinar, incluindo o cirurgião-dentista e o médico do sono, para que seja conduzido um 
minucioso diagnóstico e como consequência correto tratamento da doença. A SAOS e uma doença 
sistêmica potencialmente fatal com frequência associada com hipertensão, arritmias cardíacas 
noturnas, infarto do miocárdio, que em grande parte dos pacientes não é diagnosticada. Sendo 
assim, o presente trabalho tem como objetivo abordar e fornecer ferramentas de diagnóstico aos 
cirurgiões-dentistas, apresentando modalidades de tratamento de pacientes com SAOS, bem como 
suas indicações, contra-indicações, vantagens e desvantagens.
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